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1. INTRODUÇÃO 

 
Trichomonas gallinae é um protozoário flagelado responsável pela 

tricomoníase aviária, parasitose que afeta as mucosas dos tratos digestório e 
respiratório superiores de diversos grupos de aves (FORRESTER; FOSTER, 
2008). Os Columbiformes são os hospedeiros primordiais do protozoário e o 
pombo-doméstico (Columba livia) é considerado o principal disseminador em todo 
o mundo. No entanto, outros grupos de aves podem atuar como hospedeiros 
dessa parasitose (AMIN et al., 2014). 

 O parasito pode ser transmitido através do contato direto, especialmente 
durante a alimentação. Em Columbiformes, a secreção produzida para alimentar 
seus filhotes pode servir como fonte de contaminação. Entre os adultos a infecção 
pode ocorrer durante a coorte (FORRESTER; FOSTER, 2008; AMIN et al., 2014). 
A infecção também pode ocorrer indiretamente através de alimentos e água 
contaminados (COLE, 1999), e em rapinantes, a ingestão de pombos parasitados 
ou carcaças de outras aves infectadas são as principais formas de infecção 
(ERWIN et al., 2000; AMIN et al., 2014). 

Após a exposição ao protozoário, a infecção pode ser assintomática, ou 
desenvolver inflamações leves na mucosa, a grandes lesões caseosas e/ou 
fibronecróticas, que se apresentam como placas amareladas na cavidade oral 
(BORJI et al., 2011). 

Existem inúmeros registros do protozoário no hospedeiro C. livia no mundo 
inteiro (OLYAEI; HABIBI; HADIPOUR, 2010; EL-KHATAM et al., 2016), e poucos 
trabalhos foram realizados em outras espécies de columbídeos silvestres (MARX 
et al., 2017). No Brasil, há estudos em pombo-doméstico (DE CARLI et al., 1979; 
TASCA; DE CARLI, 1999; SANTOS, 2019), e apenas um relato da ocorrência da 
parasitose em um columbiforme silvestre (HORTA et al., 2009). 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência do T. gallinae 
em Columbiformes recebidos pelo Núcleo de Reabilitação de Fauna 
Silvestres/Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de 
Pelotas (NURFS/CETAS). 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo transversal em columbídeos recebidos no Núcleo 
de Reabilitação da Fauna Silvestre (NURFS/CETAS) – UFPel.  Foram 
amostradas aves pertencentes a Ordem Columbiforme recebidas pelo NURFS 
entre julho de 2017 e agosto de 2019. Os animais chegaram ao NURFS por meio 
de entrega voluntária ou resgates feitos pela patrulha ambiental. O 
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processamento das amostras foi realizado no Laboratório de Parasitologia, 
pertencente ao Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas.  

Esta pesquisa esta autorizada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (SISBIO nº 61235-1) e apresenta aprovação pelo Comitê de 
Ética de Experimentação Animal da Universidade Federal de Pelotas (CEEA/ 
UFPel nº 12860/2018). 

Uma amostra de secreção oral foi coletada de cada ave com auxílio de swab 
estéril, e imediatamente inoculada em tubo falcon contendo meio TYM (Tripticase 
Yeast-Extract Maltose) modificado (DIAMOND, 1957) suplementado com 10% de 
soro bovino adulto. As amostras foram incubadas a 37ºC por dois dias. A cada dia 
as culturas foram centrifugadas a 1500 RPM durante dez minutos e alíquotas do 
sedimento foram analisadas microscopicamente para a verificação de trofozoítos 
móveis. 

A prevalência aparente e os intervalos de confiança (IC) foram calculados 
utilizando as calculadoras epidemiológicas Epitools (SERGEANT, 2017). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram amostradas 35 aves de diferentes espécies de columbiformes, sendo 

observada uma prevalência geral de T. gallinae de 11,4% (IC.95% 4,5-25,9). As 
espécies amostradas e as frequências estão demonstradas na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Frequência (F) da infecção por T. gallinae nas espécies de aves columbiformes 
recebidas NURFS/CETAS-UFPel entre julho de 2017 e agosto de 2019. 

Espécies  N n+ F (%) (IC.95%) 

Zenaida auriculata  19 3 15,8 (5,5-37,6) 

Columbina talpacoti  4 1 25 (4,6-69,9) 

Columba livia  1 0 0 

Patagioenas picazuro  1 0 0 

Não identificadas  10 1 10 (1,8-40,4) 

n+=número de positivos; IC= intervalo de confiança 
 
 

Dois espécimes de Z. auriculata manifestaram sinais clínicos, apresentado 
placas amareledas na cavidade oral, lesões características da doença 
(FORRESTER; FOSTER, 2008).   

Foi constatado que as lesões presentes, ocorreram em indivíduos jovens. 
Em columbídeos, a transmissão direta dos adultos para os filhotes, muitas vezes 
durante primeira alimentação, pode propiciar o desenvolvimento da doença, em 
virtude da débil imunidade apresentada nessa fase de vida (AMIN et al., 2014). 

É importante salientar, que os animais atendidos pelo NURFS/CETAS, são 
recebidos por problemas de saúde, além de apreensões.  No entanto, a presença 
da infecção em C. talpacoti e Z. auriculata demonstra a importância da realização 
de estudos sobre o protozoário em outras espécies de columbiformes. Na 
literatura existente, a maioria dos trabalhos são restritos ao hospedeiro, C. livia. 
Porém, outras espécies de columbídeos apresentam importancia na 
epidemiologia de T. gallinae (AMIN et al., 2014; SILVA, 2017).  

Além disso, a presença da parasitose em centros de tratamento de animais 
selvagens indica a importancia da utilização de métodos diagnósticos para a 
tricomoníase como exame de rotina. Ademais, a ausência de sinais clínicos pode 
levar a um subdiagnostico, podendo acarretar em graves consequencias, 
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considerando que, se devolvidas à natureza infectadas, atuam como fontes de 
infecção para outras aves. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
O protozoário Trichomonas gallinae está presente nas populações de 

columbídeos silvestres. Relatos dessa natureza tornam-se importantes para 
alertar centros de tratamentos de animais selvagens sobre a tricomoníase,  
doença emergente nesse meio em diferentes espécies. Salienta-se também, a 
importância de dispor de recursos diagnósticos para a presença de T. gallinae 
como protocolo de rotina, principalmente para rapinantes e columbídeos, mesmo 
sem manifestarem a doença. Novos estudos devem ser desenvolvidos sobre o 
tema, considerando os poucos relatos na literatura brasileira e a problemática 
envolvimento a parasitose.  
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